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Introdução 

 

O presente Relatório de Estágio foi elaborado no âmbito da unidade 

curricular Dissertação/Projeto/Estágio incluído no plano curricular do Mestrado em 

Línguas e Relações Empresariais ministrado sobretudo no Departamento de 

Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro, sendo que estive sob orientação 

científica do Senhor Prof. Doutor David Callahan. 

Com o concluir deste estágio dou como terminado mais um ciclo da minha 

formação superior. 

Iniciei o meu estágio no dia 2 de abril de 2019, logo após a minha chegada 

de Itália onde integrei o plano “Erasmus+”. 

O escritório da empresa onde tirocinei está situado no Porto, mas era uma 

aquisição muito recente. 

Tive conhecimento da empresa através de um email enviado pela Prof.ª 

Doutora Ana Maria Ramalheira enquanto Diretora de curso a indicar que havia 

uma oportunidade de me candidatar a estágio na mesma. 

Sendo esta uma empresa recente posso dizer que fui o primeiro aluno do 

meu curso (MLRE) a tirocinar com esta entidade. Este foi a única oportunidade de 

estágio ao qual me candidatei por me ter chamado à atenção por desenvolver 

eventos, por me dar a oportunidade de usar a línguas estrangeiras, e por me dar 

a disponibilidade de viajar pelo país, e caso houvesse oportunidade, por fora dele. 

Apesar da oportunidade de estágio destacar a oportunidade de usar a língua 

inglesa e a língua francesa, não tive a ocasião para aplicar o Francês, mas surgiu 

a hipótese de usar o italiano, assim como o espanhol. 

Na altura ainda não sabia que trabalharia tanto com mercados 

internacionais, o que acabou por ser uma surpresa que considerei 

verdadeiramente agradável e que me poderia providenciar experiências tão 

enriquecedoras neste domínio. 

O estágio mostrou-me que com esta experiência cresceria muito enquanto 

profissional e ao mesmo tempo teria um grande impacto do ponto de vista 

pessoal. 
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Sendo que este foi a única oportunidade de estágio curricular ao qual me 

candidatei, posso dizer que as expectativas eram altíssimas, pois o meu objetivo 

era realmente tirocinar num sítio que a meu ver me fizesse desenvolver as minhas 

competências e aplicar na prática todo o conhecimento teórico que retive ao longo 

da duração das unidades curriculares às quais estive inscrito, e sobretudo, que 

correspondesse ao que considero ser o meu perfil enquanto pessoa. Caso não 

tivesse encontrado esta experiência provavelmente teria optado por fazer mesmo 

uma Dissertação ou Projeto. 

O principal objetivo que tinha para o relatório de estágio era redigir um 

documento em que apresentava as atividades desenvolvidas ao longo da duração 

do tirocínio de forma pormenorizada e fundamentada cientificamente, aplicando 

os ensinamentos adquiridos ao longo do mestrado sobre como redigir este tipo de 

documento. Pretendia também desenvolver a capacidade de gerir o meu tempo 

uma vez que tinha de tirocinar e desenvolver o relatório em simultâneo. 

Algumas das unidades curriculares que acho que merecem destaque pelo 

alto contributo ao longo deste estágio, também pelo perfil da oportunidade, foram 

Línguas nas Relações Empresariais – Estudos de Caso, Português – Projeto de 

Aplicação e Gestão de Marcas. 

Não tendo eu, à data de início de estágio muita experiência profissional, 

uma vez que a única experiência neste domínio confere, também ela, a um 

estágio curricular sentia-me um pouco ansioso pelo começo do mesmo e com o 

que estaria para vir associado a ele, e ao mesmo tempo um pouco apreensivo, 

por saber que tinha pouca experiência e não saber se estava à altura de 

corresponder às expectativas iniciais que a empresa teria de um estagiário. 

Contudo, a partir do momento que toquei na campainha da empresa após subir as 

escadas senti-me logo mais tranquilo, confortável e sobretudo confiante. Acabei 

por ter um primeiro dia muito diferente do que estava à espera e que me fez sentir 

extremamente confortável ali. 

À medida que o tempo foi passando fui percebendo os projetos que a 

empresa tinha em mãos e comecei a relacionar-me mais com eles e fui-me 

sentindo cada vez mais confortável, o que significava também maior eficiência, 
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maior aproveitamento dos conhecimentos adquiridos nas unidades curriculares do 

MLRE e maior satisfação por apresentar melhores resultados. 

O presente relatório está dividido em 3 partes. A primeira corresponde à 

apresentação da empresa na qual tirocinei, a segunda corresponde às minhas 

experiências no estágio e atividades desenvolvidas durante as 720 horas. Por fim, 

na terceira apresento algumas considerações finais relativas ao estágio, às 

minhas vivências com ele, e como este me apoiou para que eu me 

desenvolvesse, entre outros. 

O estágio findou no dia 27 de setembro do mesmo ano, sob orientação 

externa da Dr.ª Paula Soares. 
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1. Entidade de Acolhimento 

 

A Tendência Imaginária – Ativação de Marcas, Lda, era uma empresa 

muito recente quando o meu estágio começou. Contava apenas com 154 dias, 

aproximadamente 5 meses. A empresa surgiu no dia 30 de outubro de 2018. O 

seu escritório está localizado na Rua Fernandes Tomás, 2º Esq., na cidade do 

Porto e o respetivo Código-Postal é 4000-217. Apesar disso, a sua sede é em 

Baguim do Monte, em Gondomar. 

Importa referir que toda a informação sobre a empresa apresentada ao 

longo deste tópico, assim como em “1.1. Estrutura Organizacional” foi recolhida 

junto dos seus membros, uma vez que a Tendência Imaginária – Ativação de 

Marcas, Lda não dispõe de nenhum sítio online de onde pudesse recolher estas 

informações. 

Esta é uma empresa que ativa outras marcas, e, segundo Nigel Jackson, 

ativação de marcas é um ramo de marketing relacional que visa melhorar a 

retenção de clientes (Jackson, 2013). De acordo com Dissanayake e 

Gunawardane, a satisfação do consumidor e a retenção de clientes são as 

principais preocupações no marketing relacional com o cliente (Dissanayake & 

Gunawardane, 2018), Nesse sentido, a Tendência Imaginária oferece os seus 

serviços para ajudar os seus clientes a atingir esse objetivo. 

O principal objetivo da empresa é ajudar marcas e produtos a lançarem-se 

no mercado nacional e internacional. Pode-se tratar de uma marca nacional que 

visa crescer no mercado português e/ou conseguir estender-se até mercados 

estrangeiros, assim como em apoiar as empresas estrangeiras a integrarem o 

mercado nacional, tão bem conhecido pelos representantes da Tendência 

Imaginária. 

Para que este objetivo seja alcançado são muitas as tarefas da Tendência 

Imaginária, entre as quais tratar de representar e de acompanhar os seus 

clientes, permitindo que estes sucedam nos mercados em questão e para que 

consigam exceder as suas expectativas relativamente às suas vendas. Para além 

disso, define as estratégias e planos de ação tendo em vista posicionar as marcas 

nos ditos mercados. As técnicas usadas passam pela integração em feiras 
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nacionais ou internacionais, a organização de eventos exclusivos que se 

identifiquem com os produtos e marca em questão. Trata ainda de promover 

ações de networking para o desenvolvimento de contactos dos integrantes destas 

ações, e caso necessário faz o branding ou rebranding do perfil dos seus clientes 

para que estes possam ganhar notoriedade nos mercados. De acordo com Marco 

Castro, o branding, ou gestão de marcas, engloba diversas práticas e meios que 

entre outros tem como objetivo criar e preparar uma marca capaz de enfrentar o 

mercado (Castro, 2017). Chandler e Owen definiram branding como um processo 

que visa influenciar a forma como os consumidores interpretam a marca e 

desenvolvem a sua perceção do que a marca é e o significado que esta detém 

(Chandler & Owen, 2002). David Aaker e Daniel Smith afirmam que branding não 

tem como objetivo fazer os consumidores tomarem decisões de compra 

irracionais, mas sim transformar um produto/serviço vulgar e semelhante aos 

demais numa referência ao adicionar valor à marca que o apresenta (Smith & 

Aaker, 1992). Para Kotler e Pfoertsch branding trata-se de projetar, desenvolver, 

executar e avaliar a estratégia de determinada marca (Kotler & Pfoertsch, 2006). 

Por sua vez, rebranding tornou-se uma ferramenta estratégica importante para as 

empresas uma vez que ocasionalmente estas apercebem-se que precisam de 

reposicionar as suas marcas, uma vez que novos concorrentes entram no 

mercado e que os consumidores alteram as suas preferências. Para acompanhar 

esta realidade as empresas podem tentar transformar os seus negócios (Nana, 

Tobias-Mamina, Chiliya, & Maziriri, 2019). Nesse sentido, a Tendência Imaginária 

– Ativação de Marcas, Lda presta também serviços que visam promover as 

empresas clientes e respetivas marcas. 

A Tendência Imaginária tem vários projetos sobre mãos. Um deles é a PH 

Events, uma marca criada e desenvolvida pela empresa cujo objetivo passa por 

organizar sessões de networking de forma a que se estabeleçam relações entre 

empresas nacionais e internacionais para criar mais elos de ligação entre estas. A 

PH Events surge então de uma necessidade do mercado, do ponto de vista da 

Tendência Imaginária. 

Estas sessões estariam relacionadas com provas gastronómicas e com 

momentos de descontração, dirigidas a um segmento médio-alto. Os seus 
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participantes podem, portanto, fazer as suas provas ao mesmo tempo que fazem 

networking, potencializando os seus produtos e serviços a empresas quer 

nacionais quer internacionais. 

Outro projeto corresponde a um Consultório de Capacitação que foi criado 

de uma forma muito apaixonante para ajudar os participantes do Consultório, 

como individuais, a entender as suas limitações e a providenciar as ferramentas 

de apoio necessárias para que cada indivíduo consiga reconhecer e aproveitar as 

oportunidades existentes. O Consultório de Capacitação visa, então, reunir 

condições e ferramentas para mudar positivamente a vida das pessoas que estão 

distanciadas das suas vocações e afastadas de desafios, que é uma realidade 

para muitos. Ao integrar este consultório, torna-se possível para estas pessoas 

tentar chegar mais longe e saber reconhecer oportunidades e aprender a 

aproveitar uma maior proporção do potencial humano. 

A Tendência Imaginária trabalha ainda com uma empresa estrangeira, 

denominada de Reallyenglish, e foi neste projeto que mais trabalhei ao longo da 

duração do meu estágio. A Reallyenglish é uma empresa que disponibiliza uma 

plataforma e conteúdo digital para a discência da Língua Inglesa. Trata-se de uma 

empresa com conteúdo digital reconhecido pela sua qualidade, eficácia e 

eficiência para os seus alunos, operando num modelo de negócio Business-to 

Business (B2B).  
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1.1. Estrutura Organizacional 

 

Do ponto de vista de Pugh e Salman, a Estrutura Organizacional define 

como atividades como colocação, coordenação e supervisão de tarefas são 

apresentadas para que se alcancem os objetivos organizacionais (Pugh & 

Salman, 1990). 

Segundo Perrotti e Vasconcellos, a Estrutura Organizacional pode ter um 

impacto positivo sobre a Gestão do Conhecimento, sobretudo quando as práticas 

de trabalho para resolução de problemas ou projetos de melhoria são adotadas e 

quando existem sistemas de comunicação e ambiente propícios ao 

desenvolvimento de uma cultura de aprendizagem e de partilha do conhecimento 

(Perrotti & Vasconcellos, 2005). 

A estrutura organizacional da Tendência Imaginária – Ativação de Marcas 

pode ser resumida no seguinte organograma: 

  

 

Figura 1 - Organograma da Tendência Imaginária 

 

Como podemos verificar no organograma da empresa presente na Figura 

1, a Dr.ª Paula Soares é a Diretora Geral da Tendência Imaginária – Ativação de 



20 
 

Marcas e a Dr.ª Heloísa dos Santos é a Diretora de Operações e confirmamos 

que ambas mantêm um grau de hierarquia idêntico uma vez que ambas gerem a 

Tendência Imaginária e todos os seus projetos.  

Ainda na observação da figura em questão, é-nos possível perceber que a 

estrutura da empresa assenta nos distintos projetos que esta desenvolve. 

Como já enunciei, a Tendência Imaginária é uma empresa muito recente, 

com uma equipa pequena. No início do meu estágio a equipa era formada apenas 

por quatro elementos, sendo que dois destes elementos eram estagiários. Nestas 

condições, a empresa não está dividida em departamentos funcionais, o que 

significa que todos temos posições obrigatoriamente polivalentes.  

É relevante destacar a formação superior e individual da equipa com quem 

tirocinei. A Dr.ª Paula Soares tem uma Licenciatura em Relações Internacionais 

pela Universidade Lusíada do Porto e integrou também uma Pós-graduação em 

Organização e Gestão de Eventos e também em Gestão Turística. A Dr.ª Heloísa 

dos Santos concluiu o Mestrado em Língua e Relações Empresariais pela 

Universidade de Aveiro, assim como um Mestrado em estudos Anglo-Americanos 

pela Universidade do Porto. Por sua vez, a outra estagiária concluiu ao longo do 

meu tirocínio a sua Licenciatura em Secretariado e Comunicação Empresarial 

pela Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda, da Universidade de 

Aveiro. 

1.2. Missão, Visão e Valores 

 

Como qualquer outra empresa a Tendência Imaginária tem missão, visão e 

valores que funcionam como condutores de todas as decisões. Com eles, a 

empresa define como se comporta, e qual o caminho a ser seguido para que esta 

atinja os seus objetivos. É, portanto, a filosofia institucional de determinada 

organização. 

1.2.1. Missão 

 

Relativamente à missão, e de acordo com a definição de Missão de acordo 

com o Entrepreneur Small Business Encyclopedia (“Mission Statement Definition - 

Entrepreneur Small Business Encyclopedia,” n.d.) esta define como é uma 
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organização, o porquê da sua existência e a sua razão de ser, ou seja, qual o seu 

propósito. Dizem ainda que a missão deve ser alterada com o passar dos anos, 

uma vez que o mercado evolui, mas uma vez que é uma empresa tão recente, 

não necessita ainda de ser revisto. 

Pearce e David (Pearce & David, 1987) afirmam que a missão pode ser a 

parte mais visível e pública de um plano estratégico e que apesar de não haver 

investigação empírica publicada de forma a guiar o desenvolvimento de 

determinada missão corporativa, as limitadas provas disponíveis sugerem 

componentes-chave para que se defina uma missão. Entre elas, a identificação 

dos seus principais serviços, a especificação geográfica de atuação, o 

compromisso com a sobrevivência e crescimento, a definição do posicionamento 

da empresa, isto é, como pretende ser conhecida. Serralvo e Furier (Serralvo & 

Furrier, 2004) definiram o posicionamento em “Fundamentos do Posicionamento 

de Marcas – Uma Revisão Teórica” como o “processo de estudo, definição e 

implementação de uma oferta diferenciada cujos atributos proporcionem uma 

posição vantajosa sustentável de uma marca em relação à concorrência numa 

categoria, do ponto de vista da perceção de um público-alvo”. 

Neste sentido podemos assumir que a missão da Tendência imaginária 

passa por ser a empresa número um em Portugal em ativação de marcas. 

1.2.2. Visão 

 

Segundo Mark Lipton, visão é o itinerário de uma empresa, indicando 

aquilo em que se quer tornar, selecionando uma direção definida para o 

crescimento da mesma. Diz-nos ainda que a visão passa por retificações mínimas 

durante a vida de um negócio. (Lipton, 1996) 

A visão da minha entidade de acolhimento passa por contribuir para o 

desenvolvimento da economia através de ações que promovam as empresas 

portuguesas. Através das suas ativações de marca e experiências que dá ao 

consumidor final, a empresa espera alcançar este objetivo com o máximo impacto 

possível. 
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1.2.3. Valores 

 

No que concerne aos valores, os definidos pela Tendência Imaginária 

como essenciais de referir e orientadores de ação do ponto de vista ético são a 

satisfação do cliente, o respeito pelas pessoas e meio-ambiente, a 

responsabilidade social e a excelência nos serviços prestados. 
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2. Estágio e as Atividades Desenvolvidas  

O Estágio do aluno foi feito no escritório da Tendência Imaginária, Lda., 

situado na Rua Fernandes Tomás, 633, 2º Esquerdo, 4000-217, no Porto. O 

tirocínio teve carga horária correspondente a 720 horas divididos em 5 meses. 

Começou no início do mês de abril e acabou no fim do mês de setembro, sendo 

que em agosto não tirocinei. 

Tive conhecimento da oportunidade de estágio através de um email da 

Professora Doutora Ana Maria Ramalheira que ao longo do tempo foi partilhando 

diversas ansas. Tendo achado que o estágio se adequava ao meu perfil optei por 

me candidatar à respetiva vaga. 

Estando eu em Erasmus, a minha entrevista foi-me feita via chamada 

telefónica. Não podendo ser presencial, foi-me explicado via telemóvel quais as 

necessidades da empresa para averiguar se podia acrescentar valor à mesma. 

Recebi mais tarde a resposta que veio a ser um sim. Quando regressei a Portugal 

fui contactado pela Tendência Imaginária para me dirigir lá, de forma a conhecer a 

equipa, a organizar o meu plano de estágio e outras coisas que precisava de 

saber e comecei o mesmo no início da semana seguinte. 

Como já referi, a empresa onde estagiei é uma empresa muito recente, o 

que me permitiu viver experiências e ter tarefas a meu encargo que são um pouco 

peculiares e únicas, mas que ao mesmo tempo enriqueceram o estágio.  

Nos meus primeiros dias explicaram-me o funcionamento da empresa, as 

funções e dinâmicas de grupo e introduziram-me os projetos que esta tinha em 

mãos. 
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2.1. Organizar e Executar várias tarefas relacionadas com o 
expediente geral da EA 

 

Como já referi, sendo a Tendência Imaginária uma empresa muito recente 

tive ao meu encargo tarefas únicas e enriquecedoras. Um fantástico exemplo 

disso remete ao meu primeiro dia ao serviço da Tendência Imaginária, onde tive 

de ir ao encontro da Doutora Heloísa dos Santos para que nos dirigíssemos à 

IKEA, de forma a ajudar a escolher a mesa que permaneceria no escritório, 

atendendo variáveis tais como preço, dimensões da mesa, dimensão da sala e 

respetivo aspeto. Considero que foi uma prova de confiança terem-me incluído 

numa decisão tão prontamente. Ainda no apoio logístico, formatei e imprimi 

documentos necessários ao expediente geral da Tendência Imaginária e 

respetivos projetos.  

De acordo com Swartz e Iacobucci, uma boa experiência de atendimento 

ao cliente pode ter um efeito positivo na perceção que este tem da organização 

(Swartz & Iacobucci, 2000). Como tal, quando lidava com clientes tentava sempre 

proporcionar a melhor experiência possível, visando ser conciso no que dizia de 

forma a que a mensagem passasse ao potencial cliente. 

Tive a meu encargo também tratar de atendimento presencial e telefónico 

sempre que necessário. Relativamente ao atendimento presencial este passava 

por receber os convidados e/ou representantes de organizações que vinham 

reunir com a Tendência Imaginária no respetivo escritório.  

A nível de atendimento telefónico, todas as chamadas que fiz 

correspondiam ao projeto da Reallyenglish. Depois de contactados os potenciais 

clientes via email, passávamos ao contacto telefónico para saber se tinham visto 

o nosso contacto, caso sim, se gostaram do que lhes fora apresentado, e se 

estariam disponíveis para agendar uma reunião. Nesta última etapa era 

importante atender à disponibilidade dos colaboradores da organização onde 

estagiei. 

Liguei para Câmaras de Comércio, Associações Empresariais, 

Associações Comerciais e Industriais, Câmaras Municipais, empresas e até 

mesmo para universidades, uma vez que todos eles podem corresponder a 

futuros clientes da Reallyenglish.  
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Passo agora a citar algumas das entidades que contactei e a quem fiz o 

acompanhamento telefónico ao longo do tempo do estágio. Num contexto mais 

internacional, contactei Câmaras de Comércio tal como a Câmara de Comércio e 

Indústria Luso-Sul Africana, a Câmara de Comércio Italiana para Portugal, a 

Câmara de Comércio e Indústria Luso-Alemã, entre muitas outras. Estas 

organizações não governamentais trabalham para promover o comércio 

internacional e a globalização e batalham para alcançar a prosperidade no 

domínio comercial. São um potencial cliente que a Tendência Imaginária decidiu 

que eu deveria abordar, uma vez que é uma forma de apresentar um projeto que 

esta tem em mãos em novos mercados internacionais. 

Algumas das Câmaras Municipais com as quais contactei via chamada 

telefónica foram a Câmara Municipal de Ovar, a Câmara Municipal de Nelas, a 

Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis e a Câmara Municipal de Carregal do 

Sal. Estas detêm centros de formação e outras organizações que também 

poderiam beneficiar com o produto que a Tendência Imaginária lhes trazia. 

Contactei a Associação Empresarial da Região de Viseu com quem vim mais à 

frente a colaborar, e também empresas tais como a Apolo Laboro, a Olivetree e 

TEXMCS. 

Num contexto mais educacional fiz chamadas para escolas superiores, tais 

como a Coimbra Business School, para o IPAM no Porto, para o ISCAP e também 

para uma escola artística e profissional - “Árvore”. 

Algumas destas chamadas eram feitas diretamente para os seus 

representantes, tais como presidentes da câmara e outros o que exigia uma 

grande responsabilidade e certeza da mensagem que devia passar. 

Depois de contactados, foi necessário proceder ao acompanhamento dos 

mesmos, tendo eu que executar o “Follow-up”, que segundo o Cambridge English 

Dictionary se define como algo que é feito para concluir uma ação ou torná-la 

mais bem sucedida (“FOLLOW-UP | meaning in the Cambridge English 

Dictionary,” n.d.). Isto passava por repetir chamadas e motivar a compra. 

Para que a equipa tivesse material de suporte para as reuniões e também 

para que a Dr.ª. Paula Soares fosse com material gráfico para a 6ª Edição da 

Feira Internacional de Turismo (FIT) que ocorreu na Guarda, eu recebi e 
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desempacotei esse mesmo material, para que o pudesse organizar e distribuir 

pelas capas a ser entregues mais tarde aos potenciais clientes. Nestes 

documentos vinham informações sobre a empresa Reallyenglish, sobre os cursos 

que esta detém, assim como os respetivos pacotes. 

Participei ainda num brainstorming com a restante equipa da Tendência 

Imaginária para que se definissem sugestões de quais os pacotes da 

Reallyenglish, logo após a Dr.ª Heloísa dos Santos ter sugerido que se devessem 

criar pacotes com diferentes programas de forma a ter ofertas mais adequadas ao 

público-alvo. Daqui resultaram quatro pacotes e são eles o Academic English, o 

Business English, o General English e o Starter English. 

O primeiro destina-se mais a universidades ou outras que de alguma forma 

se envolva num contexto académico. O Business English interessa mais ao tecido 

empresarial ou quem de alguma forma se liga a ele como é o caso de câmaras de 

comércio, câmaras municipais ou outras. Criou-se o General English, cujo 

propósito passa por ajudar entidades a apoiar os seus clientes e/ou funcionários a 

desenvolver hard skills, que segundo Barbara Cimatti em International Journal for 

Quality Research (Cimatti, 2015) correspondem à capacidade de executar um 

certo tipo de tarefa ou atividade, e neste caso específico, no âmbito de inglês 

geral. Por fim, foi criado o Starter English para entidades que queiram 

providenciar cursos de inglês para quem tem níveis muito básicos ou nunca 

estudou esta língua. 

Em todos eles o público-alvo corresponde a entidades não-individuais, uma 

vez que a Reallyenglish tem, até ao momento, um modelo de negócio Business to 

Business, também conhecido por B2B, uma vez que vende os seus produtos e 

presta os seus serviços para outras empresas ou organizações. Desta forma, 

oferece a empresas e outras, aquilo que precisam de forma a operar e crescer. 
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2.2. Assegurar uma comunicação eficaz com os vários 
interlocutores da EA, em língua portuguesa ou estrangeira 

 

Aquando do início do meu estágio a Tendência Imaginária não tinha 

qualquer tipo de presença nas redes sociais, uma vez que se tratava de uma 

empresa muito jovem. Como tal, tive a meu encargo a integração e gestão das 

mesmas redes sociais, através da criação da página de Facebook e também do 

perfil LinkedIn da organização. 

Neste sentido, redigi um texto de apresentação da empresa que integrava 

a primeira publicação da mesma, quer no Facebook quer no LinkedIn. O primeiro 

parágrafo foi o texto de apresentação em “Sobre”, no Facebook, uma vez que 

tinha de ser um texto bastante objetivo pelo limite de palavras que esta rede 

social impõe neste tópico. 

Na imagem seguinte podemos ver a primeira publicação da Tendência 

Imaginária onde podemos ler o respetivo texto que redigi. 

 

 

Figura 2 - Primeira Publicação da TI no Facebook 

 

Não tendo a Tendência Imaginária qualquer logotipo, foi necessário criar 

um que se adequasse à identidade e visão da mesma. Para que se chegasse a 

um logotipo que se adequasse, a Dr.ª Paula Soares explicou o que pretendia, ou 
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seja, de que forma a empresa se ia apresentar para o exterior atendendo como 

pretendia que a empresa fosse reconhecida e percebida pelo seu público alvo. 

Apresentei a minha proposta de logotipo, contudo, não foi a minha 

proposta a selecionada para contribuir para a identidade visual da empresa.  

Identidade visual é, segundo Allen e Simons, uma componente do 

branding, que corresponde à parte que se vê, e nesse sentido é uma parte 

importante, porque o que é visível é mais suscetível de influenciar do que aquilo 

que lhe é dito ou do que assimila de uma apresentação extensa (Simmons, J.; 

Clifton, 2005). 

Marco Castro diz-nos que a identidade visual e verbal é um dos principais 

elementos de uma marca, pois esta é o primeiro contacto que o consumidor tem 

com ela, e o que ficará registado na memória com mais facilidade (Castro, 2017). 

Elaborei publicações para o plano de comunicação para metade do mês de 

julho, do dia 11 a dia 31, que passava por fazer a apresentação da Tendência 

Imaginária – Ativação de Marcas, Lda ao seu público. Foi feito uma publicação 

por dia útil publicada sempre à mesma hora, às 10 horas da manhã. Uma vez que 

a Tendência Imaginária não tinha presença nas redes sociais as publicações que 

fiz e que integraram o plano de comunicação faziam a apresentação da marca, 

assim como de cada serviço da empresa. 

 

Figura 3 - Publicação contemplada no plano de comunicação da TI no mês de julho 
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Da mesma forma, o projeto PH Events também não tinha presença nas 

redes sociais, e a Dr.ª Heloísa dos Santos decidiu realizar um brainstorming com 

a restante equipa de forma a elaborar um mind map, que é uma ferramenta de 

planificação estratégica para averiguar o que a equipa associava ao projeto, como 

é o caso de cores, sentimentos, imagens e palavras, de forma a que se 

conseguisse trabalhar a imagem do mesmo. 

 

Figura 4 - Mind Map feito pela equipa da TI 

 

Enquanto representante da Reallyenglish, a Tendência Imaginária tem de 

divulgar os seus serviços a diferentes públicos, e estar presente em diversos 

eventos de networking é extremamente útil para atingir este fim. Assim sendo, 

acompanhei a Dr.ª Paula Soares na 8ª Edição do “DDC Samsys: Vamos Superar 

Limites” que ocorreu no Multiusos de Gondomar. Este evento tem o propósito de 

ajudar empresas a crescer, superar desafios e criar sinergias sustentáveis com o 

seu negócio através de um ambiente de convívio empresarial e um mindset 

potenciador de parcerias e oportunidades de negócio e com muito networking, 

tornando-se bem mais acessível a marcação de reuniões num ambiente 

descontraído, porém profissional. 
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De forma a auxiliar a Tendência Imaginária – Ativação de Marcas a 

conseguir agendar reuniões para representar a Reallyenglish, sugeri novos 

potenciais públicos-alvos com as quais se poderiam fechar negócios no futuro. As 

minhas sugestões foram Universidades Sénior, uma vez que se tratam de 

espaços de cultura e de saber. Os seus alunos são, geralmente, pessoas mais 

idosas que pretendem aprender sempre, e as universidades sénior dão esse 

contributo para que os seus alunos tenham um envelhecimento saudável. 

Contudo, apesar de esta sugestão ter sido apreciada, a empresa ainda não 

contactou este público para gerir melhor os já existentes e os candidatos que se 

estão a mostrar mais interessados. 

Outra sugestão que apresentei como potencial cliente da Reallyenglish foi 

a AIESEC. Trata-se da maior organização juvenil do mundo, que estimula o 

desenvolvimento da capacidade de liderança nos jovens e que promove 

intercâmbios e experiências internacionais aos mesmos, por exemplo, através de 

estágios profissionais e de voluntariado. Nesse sentido, após a sugestão 

aprovada pela Dr.ª Heloísa dos Santos, contactei os escritórios da AIESEC em 

Aveiro e da AIESEC Minho de forma a agendar uma reunião com os responsáveis 

dos mesmos. 

 

 

2.3. Aplicar as competências desenvolvidas no âmbito da gestão 
documental 

 

Como empresa altamente recente que é, são ínfimos os documentos 

existentes, atendendo ao tempo que a Tendência Imaginária – Ativação de 

Marcas é uma recente comparência no mercado.  

A equipa criou, porém, uma pasta partilhada pelos quatro elementos 

constituintes da empresa na Google Drive. Dentro desta pasta partilhada há uma 

pasta específica para cada projeto: Tendência Imaginária; Reallyenglish; PH 

Events; Consultório de Capacitação.  
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Dentro de cada uma delas estão os documentos correspondentes a cada 

uma delas, conforme a sua tipologia, de forma a que esteja sempre o mais 

organizada possível. 

À medida que os documentos iam aparecendo iam sendo colocados na 

pasta devida, para que fosse mais fácil aceder aos mesmos sem que isto 

implicasse perca de tempo na respetiva busca. 

Com o passar do tempo e com o foco crescente no projeto Reallyenglish, 

passou-se a utilizar também a Dropbox para gerir, tratar e arquivar toda a 

documentação que integrava este projeto. É ela tal como a Google Drive, um 

espaço de trabalho online que ajudou a empresa a ter a sua documentação 

associada sempre organizada. 

 

 

2.4. Aplicar as competências desenvolvidas no âmbito da 
produção documental 

 

Ao longo do estágio foram algumas as ocasiões em que tive de elaborar 

documentação da Tendência Imaginária e dos projetos que esta contempla. 

Um dos documentos que concebi e apresentei é referente à Tendência Imaginária 

– Ativação de Marcas, e é um cartão de visita da mesma. Este documento foi 

criado através da plataforma Canva, que é um website de ferramentas de design 

gráfico que foi usado de todas as vezes que precisei de elaborar material gráfico. 

Ainda através da utilização desta plataforma, e a pedido da Dr.ª Heloísa dos 

Santos criei uma imagem que funcionaria como o rosto do colateral que apresenta 

a Reallyenglish e alguns dos seus respetivos cursos, e que estaria presente na 

capa do mesmo.  

A colagem anterior foi considerada desajustada uma vez que continha 

imagens extremamente conhecidas de um banco de imagens gratuito e por 

parecer pouco profissional. Ficou a meu encargo então a criação de uma imagem 

que transparecesse profissionalismo e modernismo a quem viesse a ter este 

documento nas mãos. Criei duas propostas, tendo sido escolhida depois a que se 

considerou mais adequada. 
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Figura 5 - Imagem rosto que foi aprovada para integrar o Colateral 

 

Podemos ver no Anexo 1 o resultado final do colateral em questão. 

Não num contexto de design gráfico, mas sim de produção de documentos 

redigidos, criei um documento de RGPD, isto é, o Regulamento Geral de Proteção 

de Dados, em inglês “General Data Protection Regulation”. De acordo com o 

website oficial da Comissão Europeia (“O que é um responsável pelo tratamento 

ou um subcontratante? | Comissão Europeia,” n.d.) “o responsável pelo 

tratamento determina as finalidades e os meios pelos quais os dados pessoais 

são tratados” e essa foi também a minha função nesta tarefa. Este documento foi 

depois corrigido e ampliado pela Dr.ª Heloísa dos Santos, e pode ser observado 

no Anexo 2. 

Produzi este documento no âmbito do projeto Reallyenglish, no qual a Dr.ª 

Heloísa dos Santos teve a ideia de criar o “UX Lab”, nome escolhido para o “User 

Experience Lab” (Laboratório de Experência de Utilizador, em português), ou seja, 

um lugar em que poríamos utilizadores convidados a testar os programas da 

Reallyenglish de forma a ser possível encontrar possíveis erros e ouvir sugestões 

de melhoria que beneficiaria quer a empresa, quer os utilizadores. Nenhum deles, 

até ao momento de testar o programa escolhido conviveu com ele. 

O conceito do UX Lab passa por ser um contrato de troca de serviços. Os 

utilizadores que aceitassem durante 3 semanas usar um programa e que 

permitissem o tratamento dos seus dados pessoais receberiam um curso à sua 

escolha dentro dos packs da Reallyenglish válido durante um ano. Caso não 
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cumprissem o programa ou não assinassem o contrato não receberiam o curso 

gratuito que tinha sido acordado. 

O objetivo passava por organizar grupos de pessoas com o perfil que 

pudesse integrar um dos 4 programas que seriam testados. Os referidos 

programas eram:  

❖ Academic English; 

❖ Starter English; 

❖ General English; 

❖ Business English. 

O perfil dos utilizadores que integrariam o Academic English correspondia, 

por exemplo, a universitários, pessoas que fossem iniciar o ensino superior, 

pessoas que pudessem estar interessadas em fazer Erasmus, entre outros. 

Relativamente ao Starter English procurámos pessoas que já tiveram Inglês, 

contudo não o conseguem aplicar ou perceber muito bem, ou a alunos do ensino 

básico, etc. É classificado com um nível de dificuldade QECR: A1. Quanto ao 

General English o perfil que procuramos eram pessoas que já têm bases de 

Inglês, mas que pretendem ir mais longe aumentando o seu grau de fluência e 

tinha um nível de dificuldade QECR: B1. Por último, para o Business English 

procurou-se utilizadores que trabalham na área dos negócios e que pretendiam 

obter vantagem competitiva no mercado.  

No fim estas pessoas podiam dar os seus testemunhos, o que acabou por 

ser uma boa ferramenta para obtenção de feedback. 

Ainda relativamente ao UX Lab, elaborei um questionário para coletar 

dados pessoais e avaliar o nível de satisfação da experiência em inúmeros 

parâmetros assim como de dados que são importantes à Reallyenglish de forma a 

desenvolver e melhorar os seus produtos. Serviu para coletar um conjunto de 

informações que avalia de forma real o programa Reallyenglish que os 

utilizadores frequentaram. Este questionário foi elaborado com base em diferentes 

aspetos tais como a satisfação geral, satisfação quanto ao produto e satisfação 

relativa ao programa que experimentou. Em algumas das questões eram 

apresentadas palavras com um significado muito semelhante que foram avaliadas 
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quantitativamente pelos inquiridos de forma a averiguar se existia coerência por 

parte deles.  Parte do questionário está visível no Anexo 3. 

Para além disso, preparei documentos através da tradução dos mesmos 

em diversas línguas, que abordarei mais à frente no tópico 2.10 – “Aplicar as 

competências adquiridas relativas às línguas estrangeiras”. 

 

 

2.5. Utilizar várias aplicações Informáticas e a Internet para 
pesquisa, seleção, tratamento e organização da informação 

 

Uma das muitas tarefas que tive ao meu encargo passa por tratar da 

criação, manutenção e gestão de base de dados de potenciais clientes no 

mercado regional e internacional.  

Ao longo dos meses de estágio foram muitas as bases de dados que 

produzi. Trata-se de conjuntos de arquivos relacionados entre si. É a recolha 

organizada de dados armazenados e com acesso a partir de um sistema no 

computador. No meu caso, o programa usado foi o Microsoft Excel. 

A Tendência Imaginária tem a necessidade de ter estas bases de dados 

atualizadas, sendo elas extremamente importantes para que se registem quais 

são os potenciais clientes em determinado domínio (por exemplo, Câmaras 

Municipais de determinado distrito ou Escolas de Línguas de determinado país), 

os seus contactos, morada, se o contacto já foi efetuado ou não, e outras 

informações que façam sentido de serem inseridos na base de dados. 

Geralmente após registados todos estes dados, procedia-se ao contacto 

telefónico ou a um encontro presencial, dependendo muito da resposta que 

tivéssemos desse potencial cliente. 

Apesar dos vários projetos que a Tendência Imaginária tem em mãos, 

todas as bases de dados que criei foram projetadas no âmbito do projeto 

Reallyenglish. Estas bases de dados eram divididas em duas categorias, as mais 

políticas e corporativas e as que se relacionam mais diretamente com o ensino. 

As primeiras eram reportadas à Dr.ª Paula Soares e as segundas à Dr.ª Heloísa 

dos Santos.  
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As bases de dados que criei num domínio das mais políticas e corporativas 

foram: todas as Associações Empresariais em Portugal, as Câmaras de Comércio 

sediadas no Porto, as Câmaras de Comércio sediadas em Lisboa, todas as 

Câmaras Municipais do distrito de Aveiro. 

Fiz ainda uma outra relativa à 6ª Edição da Feira Ibérica de Turismo 2019, 

que ocorreu na Guarda. Após a presença da Dr.ª Paula Soares nessa mesma 

feira, tive que elaborar uma base de dados com os contactos recolhidos através 

dos cartões de visita. 

Num âmbito mais educacional, fiz uma base de dados de todas as escolas 

de língua inglesa em Itália, os Colégios/Externatos do Distrito do Porto, de todas 

as escolas profissionais da zona centro, e por fim uma base de dados das escolas 

de língua inglesa em determinados países como Marrocos, e mesmo da América 

Latina, tais como Uruguai, Chile, Paraguai, e Costa Rica. 

Fiz ainda uma base de dados mista que por ser constituída por ambas as 

categorias. Como estavam geograficamente próximas, eram potenciais negócios 

nos quais não se investiria tanto tempo em viagem e preencheriam o calendário 

dos integrantes da Tendência Imaginária.  

Foi ela uma base de dados de todas as Escolas Profissionais, Escola de 

Línguas, Associações Empresariais e Empresas de Recrutamento nos concelhos 

da Maia, Valongo e Gondomar. 

A última base de dados que fiz correspondeu a emails que enviei para 

escolas de línguas em Malta a apresentar a Reallyenglish e a convidar a um 

diálogo e, em caso de dúvidas a que se agendasse uma reunião. Nesta base de 

dados foi incluída a data e hora do último contacto que tive com cada uma delas, 

de forma a que melhor se controlasse as respostas para dar sempre uma 

resposta o mais breve possível. Trata-se de um documento Microsoft Excel Online 

que está disponível a partir da Dropbox e que pode ser visualizado e alterado 

simultaneamente pelos diversos utilizadores. 

Todas as bases de dados têm informações distintas, mas ao mesmo tempo 

acabam todas elas por contemplar os nomes e contactos das entidades em 

questão.  
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2.6. Utilizar aplicações Informáticas para a otimização de tarefas 

 

Ao longo do período do meu estágio recorreu-se à utilização de aplicações 

informáticas que funcionaram como ferramentas de gestão de projeto. Nesse 

âmbito utilizei mais que uma aplicação. 

A primeira que utilizei foi o Trello, que pode ser utilizado a partir do browser 

ou que pode ser descarregado, e que serve como uma forma mais visual de gerir 

os projetos. Estes projetos são representados em quadros que apresentam a lista 

de tarefas a cumprir. Cada uma destas tarefas corresponde a um cartão que pode 

ser distribuído a um ou mais utilizadores e que pode ser movido entre listas. 

No caso da Tendência Imaginária, optou-se por fazer a lista “To Do”, 

“Doing” e “Done”, para que se reconhecesse quais as tarefas que estão por fazer, 

as que estão a ser trabalhadas e aquelas que já foram finalizadas. Na figura 

seguinte é notório o que agora indico. 

 

 

Figura 6 - Plataforma Trello 

 

A outra aplicação que utilizei com este mesmo propósito tem como nome 

Monday. É uma plataforma relativamente similar, contudo a meu ver mais 

completa, uma vez que é possível visualizar as tarefas num calendário, assim 

como a apresentação de diagramas que representam o progresso do projeto, o 

acesso a um arquivo com a documentação de cada tarefa, a visualização de um 
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mapa dos locais onde existem tarefas a ser realizadas, e a disposição de um 

quadro, onde está presente o nome da tarefa e da pessoa que está responsável 

pela mesma, a data limite de finalização da mesma e o status da mesma, isto é, 

em que ponto se encontra a tarefa. É ainda possível que se abra uma 

determinada tarefa e que se dialogue com os restantes membros da equipa sobre 

a dita atividade. 

 

Figura 7 - Plataforma Monday 

  

A outra plataforma a enunciar foi já referida ao longo deste relatório e 

corresponde à Google Drive, na qual foi criada uma pasta partilhada à qual todos 

os elementos da empresa podem aceder, visualizar, inserir e editar documentos. 

Esta plataforma tem várias vantagens na gestão da documentação da 

organização, uma vez que possui uma boa capacidade de armazenamento de 

documentos, que é suficiente para a quantidade que a Tendência Imaginária tem. 

Para além disso, é possível aceder a esta mesma plataforma a partir do 

computador e de qualquer dispositivo móvel. Outro benefício da Google Drive 

passa por permitir que um mesmo documento possa ser acedido 

simultaneamente, em tempo real, pelos vários elementos da equipa, contribuindo 

assim para a otimização das tarefas executadas. 

No mesmo sentido, também utilizei a Dropbox que é um serviço de arquivo 

de documentação que oferece armazenamento na cloud, sincronização de 

ficheiros, cloud pessoal, entre outros.  
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Na Tendência Imaginária utilizámos a Dropbox exclusivamente para o 

projeto Reallyenglish, uma vez que a partir de determinado momento este passou 

a ser a prioridade da empresa em que tirocinei, tal como indiquei no tópico 2.3 – 

“Aplicar as competências desenvolvidas no âmbito da gestão documental”. 

É aqui possível que se introduzam e visualizem documentos e que se 

otimizem tarefas, por estar devidamente organizado. 

De forma a otimizar a comunicação entre a equipa e também com a equipa 

Reallyenglish que está presente em diversos pontos do globo passei a utilizar um 

software extremamente prático, o Slack. Trata-se um espaço de comunicação, 

que foi desenvolvido para se adaptar ao trabalho em equipa, tornando possível 

que se comunique e colabore com outras pessoas online de uma forma 

extremamente eficiente, uma vez que permite que se enviem documentos, que se 

façam chamadas de voz ou vídeo, que se partilhe em direto o ecrã do 

computador. 

Foi-me aconselhado a utilizar o Brave que é um Browser que bloqueia 

anúncios e scripts que violam a privacidade do utilizador. O propósito da utilização 

deste Browser foi a separação das tarefas que advinham do contexto empresarial 

da Tendência Imaginária e seus projetos de tudo o resto.  

Para construir o questionário que foi referido no tópico 2.4 - “Aplicar as 

competências desenvolvidas no âmbito da produção documental” onde usei o 

Google Forms.  

Nesta ferramenta pode-se criar questionários com diversos tipos de 

questões como é o caso de escolha múltipla, questões abertas curtas e longas, 

avaliações em escala numérica, entre outros. Para além disso é ainda possível 

visualizar os dados que correspondem às respostas uma vez que as informações 

são coletadas e conectadas automaticamente. Esta ferramenta é incluída no 

pacote da Google Drive.  
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2.7. Preparar reuniões de trabalho, organizar e elaborar 
documentação associada 

 

Uma das tarefas que tinha sobre a minha responsabilidade passava por ser 

apoiar na realização de reuniões de trabalho. Nesse sentido, tal como já referi, fui 

responsável pela formatação e impressão de documentos que seriam usados nas 

reuniões de trabalho.  

Para além disso, e tal como podemos observar em 2.1 – “Organizar e 

executar várias tarefas relacionadas com o expediente geral da EA”, também 

organizei os documentos que apresentavam a Reallyenglish, os seus cursos e os 

pacotes que esta possui. Estes documentos eram entregues aquando de reuniões 

e de sessões de networking da qual pudessem resultar reuniões com potenciais 

clientes. 

Sempre que havia uma reunião no escritório também tratava de receber as 

pessoas que se iam encontrar com os colaboradores da entidade de acolhimento. 

Como já indiquei no tópico 2.5 – “Utilizar várias aplicações informáticas e a 

Internet para pesquisa, seleção tratamento e organização da informação”, enviei 

um email para um público-alvo que tinha sido definido pela Reallyenglish: as 

escolas de línguas de Malta.  

Este foi o primeiro contacto da dita organização com o mercado do referido 

país. Tratou-se de um email de apresentação da referida empresa e também a 

que caso houvesse questões, que se iniciasse uma reunião para que estas 

fossem atendidas e esclarecidas e mostrar disponibilidade para agendar reuniões 

com este público-alvo. 

Estes emails foram personalizados e enviados separadamente de forma a 

evitar entrar na caixa de SPAM do público-alvo. 

Para além disso tive ainda de criar uma assinatura de email profissional 

equivalente à da restante equipa Reallyenglish, que inclui o meu nome completo, 

contactos e o logotipo da empresa que estava a representar, de forma a captar 

leads, transparecer credibilidade com o objetivo de cativar os potenciais clientes 

que contactei. 

No Anexo 4 pode-se consultar um exemplo do referido email do meu 

contacto com o público-alvo de Malta que tinha sido definido. 
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Um outro email que enviei com o intuito de organizar reuniões de trabalho 

também confere ao contacto da Reallyenglish com escolas de línguas, mas desta 

vez em Itália.  

Uma vez contactados via email pela equipa, os destinatários que o abriram 

foram contactados por mim a informar que a equipa ia estar presente em Itália e 

se a estes teriam interesse em agendar uma reunião presencial.  

 

 

2.8. Planificar e organizar viagens 

 

Planificar viagens foi uma tarefa com o qual não pude lidar devido à 

incerteza do mercado de trabalho, apesar de contemplar o plano de trabalho do 

estágio em que participei. 

Tal como mencionei em 2.7 – “Preparar reuniões de trabalho, organizar e 

elaborar documentação associada”, eu contactei com o mercado italiano de forma 

a que se agendassem reuniões presenciais aquando da visita da Tendência 

Imaginária – Ativação de Marcas a Itália relativas ao projeto Reallyenglish. 

Contudo, sendo a resposta das escolas de línguas uma incerteza, podendo 

advir do meu contacto uma resposta positiva, uma resposta negativa ou a falta da 

mesma, nunca seria dado como garantido que viesse a ter a oportunidade de 

planificar e organizar viagens. 

Como não obtivemos até à data definida o número de interessados 

suficientes a responder ao email que enviamos, não foram reunidas as condições 

necessárias para que se fosse a Itália. Por esse motivo esta viagem foi adiada e 

não me vi possibilitado de experimentar esta tarefa. 
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2.9. Planificar e organizar eventos, aplicando as determinações 
protocolares 

 

Inicialmente, quando o meu estágio começou, havia um interesse 

relativamente equivalente por parte da Tendência Imaginária em todos os seus 

projetos. 

Contudo, com o passar do tempo, o projeto Reallyenglish veio a tornar-se 

cada vez mais prioritário, sendo que no final do meu estágio era quase só com 

este que estava a trabalhar. 

No mesmo sentido, à medida que o interesse pelo projeto Reallyenglish se 

veio a intensificar outros começaram a ser menos relevantes. Um perfeito 

exemplo disso corresponde ao projeto PH Events e a organização dos 

Tasteworkings que com o passar do tempo foi ficando em segundo plano, uma 

vez que as atenções se voltariam sobretudo para a Reallyenglish e tudo o que 

esta exigia. 

Ficou estabelecido pela direção da Tendência Imaginária que se 

renunciaria temporariamente da planificação e organização de eventos que 

seriam organizados pela mesma, o que significa que o Projeto PH Events nunca 

passou do domínio conceptual.  

Ainda nos meses iniciais do meu estágio fizeram-me perceber o conceito 

destes eventos, quais as ideias principais em que se queriam focar, qual o 

público-alvo dos eventos organizados que seriam promovidos, qual a 

calendarização dos eventos, uma vez que se pretendia que acontecessem 

sempre num dia específico. 

Com a PH Events tive de me deslocar ao PortoBay Hotel Teatro, uma vez 

que foi considerado um bom local para que se efetuassem os Tasteworkings 

correspondentes ao referido projeto. Uma vez que os Tasteworkings tinham de se 

diferenciar convinha que acontecessem num lugar bonito, diferente e 

extremamente agradável.  

Sendo este um hotel temático, com um design exclusivo e considerado um 

local onde os participantes dos Tasteworkings se fossem sentir bem por ser 

sofisticado e também boémio, combinando a elegância pretendida com um 
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ambiente de descontração onde poderiam fazer as suas provas e praticar 

networking de uma forma despreocupada. 

Para além disso, este hotel está extremamente bem situado, estando 

localizado no centro histórico da cidade do Porto e goza de bons e distintos 

acessos. Este é um hotel com bastante notoriedade regional por esse mesmo 

motivo. 

O objetivo desta visita, acompanhando a Dr.ª Heloísa dos Santos, foi 

descobrir se este tem salas que se adequem ao número limitado de pessoas que 

a Tendência Imaginária pretendia em cada uma destes eventos. Para além disso 

era necessário averiguar se o preço do arrendamento dessa sala pelo tempo 

definido era compensador para a empresa em que tirocinei. 

Tendo as diretoras da empresa que não seria a melhor escolha, ocorreu à 

Dr.ª Heloíse dos Santos um sítio que também se destacaria e se poderia adequar 

mais uma vez que traria um maior benefício, a OKNA. 

A OKNA é um espaço cultural que se dedica à programação artística, 

assim como a projetos educativos e a atividades de entretenimento. Esta 

organização celebra como centro de expressão artística e cultural inspirando a 

comunidade num novo ambiente e é uma iniciativa que pretende aproximar 

pessoas. 

Uma vez que o conceito do Tasteworking passa também por aproximar 

pessoas, e tem o objetivo de que se venham a organizar Tasteworkings 

internacionais, a OKNA parecia ser o sítio certo para que este projeto fosse 

avante e se realizasse. A localização também é deveras adequada, uma vez que 

também fica no centro do Porto. 

Aquando da visita da equipa da Tendência Imaginária à OKNA fez-se a 

proposta que se organizasse ali o evento uma vez que o espaço era suficiente 

para acolher o número de participantes confortavelmente e chegou-se a um 

acordo. A acrescentar que o espaço é também ele diferente o suficiente para se 

destacar. Ficou estabelecido que seria ali que o Tasteworking iria acontecer e que 

o mundo conheceria o conceito que a empresa criou. 

Contudo, tal como já indiquei, a empresa precisou de definir prioridades, e 

sendo que este é um projeto criado pela própria empresa foi o escolhido para ser 
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adiado. Apesar disso, posso dizer que estive presente na reunião onde o conceito 

foi apresentado e em que se definiu que é ali que o Tasteworking vai acontecer no 

futuro e que dei o meu contributo oferecendo apoio de secretariado. 

 

 

2.10. Aplicar as competências adquiridas relativas às línguas 
estrangeiras 

 

Este é um tópico que não constava no meu plano de trabalho de estágio, 

contudo foi uma boa oportunidade de aplicar alguns conhecimentos no domínio 

das línguas estrangeiras. 

Para além dos contactos internacionais que fiz, por exemplo via email com 

países estrangeiros e em que fiz uso do Inglês, ou do contacto com o CEO da 

Reallyenglish existiram ainda outros momentos em que pude aplicar estas 

competências. 

Foram bastantes as vezes em que dei apoio na tradução de documentos 

diversificados, no âmbito de projetos desenvolvidos pela empresa, contudo todos 

relacionados com o projeto Reallyenglish. 

Apesar de não ter estudos base que se relacionem com tradução, usei os 

meus conhecimentos de línguas de forma a transpor textos e documentos de uma 

língua para a outra. 

Traduzi de Inglês para Português o material publicitário dos produtos da 

Reallyenglish. Isto corresponde ao documento de apresentação da referida 

empresa que corresponde também ao Anexo 1. Transpus também para a minha 

língua-mãe os cursos que a Reallyenglish detém e apresenta ao mercado que 

pode ser observado no Anexo 5, e os possíveis cursos a ser combinados de 

forma a constituir pacotes que se adequassem mais às necessidades dos seus 

(potenciais) clientes.  

Ainda na lógica da tradução de Inglês para Português, fiz a tradução de 

manuais de utilização de um dos softwares da empresa. No Anexo 6, deixei um 

exemplo desses mesmos manuais. 
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No âmbito do UXLab da Reallyenglish, fiz a tradução dos testemunhos dos 

utilizadores de Inglês para Português e de Português para Inglês. 

Traduzi também de Português para Italiano. Esta tradução provém de uma 

newsletter que foi inserida no Mailchimp, que corresponde a uma plataforma de 

email marketing e está disposta no Anexo 7. Essa mesma newsletter foi também 

traduzida para Espanhol e pode ser consultada no Anexo 8. 

 

 

2.11. Outras atividades desenvolvidas 

 

Foram inúmeras as atividades que desenvolvi e com as quais de alguma 

forma me envolvi, mas que não estavam previstas no meu plano de trabalho do 

estágio. 

Para além das atividades que implicaram a aplicação das minhas 

competências linguísticas no domínio de língua estrangeira, participei em muitas 

outras atividades que valorizaram o meu estágio, dotando-o de perspetivas e 

cenários com os quais nunca tinha vivenciado. 

Uma das tarefas que considero importante destacar remete à minha 

presença numa palestra – “Línguas e Relações Empresariais - Ciclo de 

Conferências” que decorreu no dia 8 de abril e que foi organizado pelo Mestrado 

em Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro, curso que 

frequento. Vi a Dr.ª Heloísa dos Santos palestrar sobre “Como fomentar uma 

atitude empreendedora de âmbito internacional”. 

Outra atividade que merece destaque foi a minha participação numa 

reunião entre o CEO da Reallyenglish com um cliente - AIRV -Associação 

Empresarial da Região de Viseu, e com a equipa da Tendência Imaginária. 

Vim, mais tarde a fazer um vídeo para este cliente através da utilização do 

iMovie, que é um software de criação e edição de vídeo desenvolvido pela Apple 

Inc. Este vídeo funcionaria como um teaser, de forma a anunciar que por terem, a 

AIRV, consciência da importância da internacionalização, estes procuraram 

soluções para ajudar as empresas da região de Viseu a internacionalizarem-se e 

que encontraram uma resposta que fará a diferença. Este vídeo foi aprovado e 



45 
 

usado pelo cliente para estimular o interesse das empresas com os quais se 

relaciona. 

 

Figura 8 - Frame do Vídeo Criado para a AIRV 

 

Acompanhei a Dr.ª Paula Soares ao 6º Seminário de Empreendedorismo 

que decorreu em Nelas no dia 18 de junho, onde fez a apresentação da 

plataforma de aprendizagem Reallyenglish. No decorrer deste evento dei suporte 

e apoio logístico à minha orientadora de forma a que se tirasse o máximo proveito 

do evento.  

Tive ainda a oportunidade de ouvir e ver as apresentações dos restantes 

palestrantes, de participar num almoço com muitos dos envolvidos com o evento 

o que funcionou como uma sessão de Networking onde a Dr.ª Paula Soares me 

apresentou muita gente. 

O referido evento acabou com o lançamento da empreitada “Hotel Casa 

das Fidalgas” em Santar, pelo Presidente do Turismo do Centro, Pedro Machado 

e pela Sr.ª Secretária de Estado do Turismo, Ana Mendes Godinho. 

Para rentabilizar a viagem feita, no regresso a casa visitamos ainda a 

AIRV, para os acompanhar e verificar se precisavam de algum tipo de apoio com 

a plataforma e para ouvir o seu feedback relativamente à sua experiência com o 

projeto Reallyenglish que a Tendência Imaginária tem em mãos. 
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Outra atividade em que participei corresponde à entrevista que me fizeram 

no Laboratório de Televisão da Universidade Fernando Pessoa, no Porto. Aqui fui 

entrevistado por Carlos Nunes e falei sobre ativação de marcas, a importância do 

networking e outros tópicos. 

Fui também a uma sessão chamada “Evolving your business strategy: from 

platform to experiences” organizado pela ScaleUp Porto. Esta sessão decorreu no 

dia 25 de julho no Porto Innovation Hub e fui com a restante equipa da Tendência 

Imaginária. 

No Anexo 9 podemos ver o bilhete do respetivo evento no qual participei. 

Neste evento falou-se sobre como evoluir a estratégia das empresas, reunindo 

plataformas e experiências através dos serviços que esta oferece. Foram-nos 

apresentadas duas abordagens distintas para que isso ocorra. Uma delas prioriza 

a melhoria da experiência das pessoas em usar seus serviços e a outra que 

começa com a exploração sistemática do que a plataforma pode oferecer, ou 

seja, uma plataforma para agregar valor, ajudando a que a empresa se conecte e 

consiga expandir melhor o seu mercado. 

A seguir, a sessão teve uma parte prática na qual os convidados 

partilharam algumas das ferramentas que desenvolveram e fizeram-nos pôr isso 

em prática, aplicando as referidas ferramentas para a empresa que cada 

participante representa. Exercitei, junto da minha equipa de forma a averiguar o 

que se poderia fazer para benfeitorizar o projeto Reallyenglish da Tendência 

Imaginária. 

Gostaria de destacar uma outra reunião em que participei com a 

“zonaverde”, um cliente da Reallyenglish. A zonaverde dedica-se às áreas de 

formação e consultoria e tem como grande objetivo desenvolver as pessoas e as 

empresas. Como tal, o produto do projeto que a Tendência Imaginária representa 

é uma boa ferramenta para acompanhar os formadores do domínio do ensino da 

língua inglesa. 

Uma vez fechado o negócio, a equipa participou na referida reunião em 

que perante as restantes pessoas da zonaverde que teriam de lidar com a 

plataforma de forma a inserir os alunos, entre outros. 
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Após uma breve apresentação, explicou-se a parceria, apresentou-se o 

produto que no caso era dividido em 3 programas: Inglês para executivos, Inglês 

para quadros intermédios e Inglês geral. Na figura seguinte podemos ver os 

diferentes programas que foram acordados pela zonaverde e pela equipa da 

Tendência Imaginária que se organiza pela hierarquia dos alunos. Estes 

programas em nada se relacionam com os programas criados no âmbito UX Lab 

e foram desenvolvidos especificamente para a organização em questão. 

 

Figura 9 - Programas que foram acordados pela zonaverde 

 

Na reunião foram explicados quais os cursos que integram cada um dos 

cursos, assim co o informações adicionais tais como, o nível de dificuldade, o 

número de horas e o número de aulas em cada um deles. 

Por fim, a Dr.ª Heloísa dos Santos e a Sofia Moreira fizeram uma 

explicação do funcionamento e manuseamento da plataforma para que a equipa 

da zonaverde aprendesse a criar utilizadores na plataforma. A partir dos nossos 

dispositivos móveis de trabalho, os tablets da empresa, mostramos o que veria 

um administrador, o que veria um aluno e o que veria um professor para que 

pudessem entender verdadeiramente o acesso de cada um. 

 



48 
 

3. Considerações Finais 

 

O relatório de estágio que agora apresento representa o aproximar do fim 

de um período extremamente importante da minha vida que corresponde ao fim 

do meu ciclo de estudos com o Mestrado de Línguas e Relações Empresariais da 

Universidade de Aveiro. 

O estágio e respetivo relatório correspondem a uma etapa de muito 

esforço, dedicação, entrega e tempo que investi para que agora esteja mais 

capacitado para integrar o mercado de trabalho, uma vez que foi desafiante e me 

preparou para esta nova fase da minha vida. 

Com o tirocínio efetuado, parte integrante da unidade curricular 

Dissertação/Estágio/Projeto, tive muitas oportunidades de perceber, aprender, 

ganhar dinâmicas de trabalho e que me permitiu desenvolver soft skills que me 

deixaram mais preparado para o meu futuro profissional, dando-me a 

oportunidade de perceber que consigo produzir e que consigo ser eficiente na 

execução de tarefas. 

Considero que integrar este estágio na Tendência Imaginária – Ativação de 

Marcas, Lda. teve inúmeras vantagens e uma vez que tem projetos até mesmo 

internacionais com os quais tive a hipótese de trabalhar bastante, como é o caso 

da Reallyenglish, enriqueceram não só a minha experiência assim como a minha 

pessoa. Para além disso, a diversidade de projetos em diferentes domínios 

permitiu também que desenvolvesse capacidades em distintos domínios e que 

hoje sinto que serão extremamente úteis aquando da minha entrada no mercado 

de trabalho. 

Integrar uma equipa pequena ajudou também a que eu percebesse o 

funcionamento de uma PME portuguesa e o compromisso que esta se vê 

obrigada a ter para satisfazer os clientes e para se conseguir impor no mercado. 

Considero que tive a sorte de integrar uma equipa que me apoiou muito, mas 

sobretudo que me educou e que me envolveu nos seus projetos com muita 

confiança no meu potencial. As relações interpessoais dentro da empresa 

motivaram-me sempre, o que aumentou a eficiência organizacional. Outro fator 
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que contribuiu para que isto acontecesse foi sempre senti que o meu trabalho foi 

reconhecido.  

Manzoor (Manzoor, 2012) sugere que o reconhecimento e o 

“Empowerment” têm um papel essencial para o aumento da motivação dos 

funcionários relativamente às tarefas organizacionais e diz que apreciando os 

funcionários pelo seu trabalho e dando-lhes a oportunidade de tomar decisões os 

satisfaz com o papel que desempenham, com a organização para o qual atuam e 

para o ambiente organizacional. Desta forma, o seu entusiasmo e motivação 

aumenta para a realização de tarefas. 

Nesse sentido e no mesmo artigo ele apresenta o modelo que criou nesse 

seu estudo que agora indico: 

 

Figura 10 - Modelo apresentado por Manzoor 

 

 

Ao longo do relatório apresentei as experiências que me dotaram de 

conhecimentos, que contemplaram as minhas áreas de formação base e que 

foram além disso. Hoje sei que compreendo melhor a importância da relação com 

o cliente, assim como o funcionamento da expansão internacional. Contactar com 

diversos mercados foi, sem dúvida, um grande contributo para que acabasse o 



50 
 

estágio com a sensação de que aprendi e que estou mais preparado para o 

futuro. 

Uma vez que a empresa tinha necessidades em diferentes domínios, tive a 

oportunidade de me mostrar polivalente, chegando mesmo a aprender a lidar com 

programas com os quais nunca tinha lidado e a apresentar resultados. 

Adquiri competências de trabalho em equipa o que aumentou o meu 

desempenho. Segundo Manzoor, Hussain e Ahmad, o trabalho em equipa, a 

confiança, o reconhecimento e as recompensas da equipa têm um resultado 

positivo no desempenho dos funcionários (Raheel Manzoor, Hussain, & 

Muhammad Ahmad, 2011).  

Com o tirocínio ganhei consciência de como organizar um evento. Tive 

também a oportunidade, pela primeira vez, de testemunhar como se passam 

reuniões entre empresas. 

Desenvolvi competências relativas à de gestão de projeto e usei 

ferramentas de gestão do mesmo. Tanto as competências como as ferramentas 

serão certamente muito úteis no meu futuro profissional. 

Comuniquei com organizações de países estrangeiros sempre utilizando a 

língua inglesa para comunicar. Alguns dos países a que me refiro são Itália e 

Malta, entre outras.  

Este estágio foi muito desafiante e fazer traduções de Português não só 

para Inglês, e vice-versa, mas também para Italiano e Espanhol. Foi também 

muito estimulante na medida em que queria apresentar bons resultados e criar 

conteúdo que esteve ao nível de ser partilhado pelos clientes dos projetos da 

empresa onde tirocinei. 

Integrando este estágio assumi o compromisso de cumprir prazos de forma 

a nunca prejudicar a organização que me deu a oportunidade de me desenvolver. 

Aumentei também a minha capacidade de adaptação às exigências do mercado 

e, conhecer os mercados em que a empresa e seus projetos se incluem. 

Tive a oportunidade de utilizar o conhecimento específico adquirido ao 

longo dos meus estudos, não só relativas ao Mestrado do qual, pelo seu plano 

curricular, surgiu este estágio, mas também da minha Licenciatura em Marketing. 
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Usufruí ainda da hipótese de viajar pelo país de forma a acompanhar as tarefas 

que os projetos da Tendência Imaginária. Fui a Nelas, Santa Maria da Feira, 

Gondomar, e a diversos lugares pelo Porto para representar a empresa e seus 

projetos. 

À medida que ia apresentando as minhas propostas relativas às 

necessidades que cada projeto incluía fui recebendo respostas distintas, uma vez 

que algumas propostas eram aprovadas e outras não. Um exemplo prático disso 

foi ver um vídeo que fiz para a AIRV aprovado e não ver o mesmo acontecer com 

outro que fiz para a zonaverde e que precisou de sofrer alterações pela Dr.ª 

Heloísa dos Santos, o que me mostrou que o mercado de trabalho é 

extremamente exigente. Contudo, considero isto uma parte boa do meu tirocínio. 

A meu ver, é também necessário aprender a lidar com a reprovação em algumas 

ocasiões, pois desta forma tive de me manter motivado e esforçar-me mais para 

que apresentasse melhores resultados. 

Pus em prática os conhecimentos adquiridos no âmbito das unidades 

curriculares do mestrado que integrei. Um excelente exemplo disso foi a unidade 

curricular Português – Projeto de Aplicação para a produção de materiais de 

comunicação da Tendência Imaginária – Ativação de Marcas, Lda., e Línguas e 

Relações Empresariais – Estudos de Caso que para além de me providenciar 

competências investigativas, linguísticas e textuais, me fez também perceber a 

cultura organizacional, relações interpessoais e o mercado de trabalho, 

preparando-me para ele. 

Considero que existe um conjunto de medidas que beneficiariam a 

empresa onde estagiei, pelo que destaco agora algumas das minhas sugestões 

para a mesma. Em primeiro lugar, considero que a criação de um website é de 

extrema importância de forma a alcançar um maior número de potenciais clientes. 

Ao comunicar desta forma, a empresa pode aumentar as oportunidades de 

negócio, pois o alcance de potenciais clientes é maior. Uma vez que a Tendência 

Imaginária – Ativação de Marcas Lda. trabalha tanto num formato B2B, ativando 

marcas de empresas, como B2C, como é o caso do Consultório de Capacitação, 

então o website deveria estar dividido e apresentado pelos seus distintos projetos 

e/ou tipos de atividade. Deveria também ter uma apresentação dos serviços, um 
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local específico para que os potenciais clientes pudessem interagir com a 

empresa e onde os contactos fossem apresentados. 

Considero também que, uma vez que a empresa acabou por deixar o 

Consultório de Capacitação para segundo plano, esta deveria optar por se afastar 

deste projeto, uma vez que não é muito lucrativo e implica que a equipa invista 

tempo e trabalho que poderia ser usado para se dedicar aos projetos que forem 

considerados prioritários, o que resultaria num melhor serviço para os clientes. 

Este tempo poderia também ser investido para fazer com que os Tasteworkings 

da PH Events passassem do domínio conceptual. A organização destes eventos 

daria visibilidade à empresa onde estagiei entre o tecido empresarial, e desta 

forma estaria em contacto direto com os seus clientes que poderiam atender aos 

serviços da Tendência Imaginária. Sendo que esta empresa tem o interesse de 

realizar também Tasteworkings internacionais então também poderia comunicar 

os seus serviços a empresas estrangeiras que tenham interesse em lançarem-se 

no mercado português. 

Ao longo dos meses que passei com a Tendência Imaginária percebi que o 

mercado é deveras instável. Esta incerteza fez com que fosse impossível seguir o 

meu plano de trabalho de estágio de uma forma linear, mas isso não o tornou 

menos rico. Quer isto dizer que fiz muita coisa que não estava prevista e não fiz 

algumas que estavam. Vivenciei o mercado eruptivo, em constante evolução, que 

obrigou a empresa a reagir e a definir prioridades.  

No decorrer do estágio estive aberto às experiências que este me traria 

assim como para a execução de qualquer tarefa que me fosse proposta e sinto 

que foi uma boa atitude para conseguir tirar o maior proveito possível desta 

experiência.  

Sinto que fui extremamente bem acolhido, bastante apoiado por pessoas que me 

ensinaram muito, e não só a nível profissional, e que o meu trabalho e presença 

era valorizado na empresa em que tirocinei. 

Esta foi a oportunidade de ter um conhecimento prático após ter adquirido 

muito conhecimento teórico ao longo do curso, funcionando como uma passagem 

dos estudos na universidade para o mercado de trabalho. Neste sentido, 

interpreto o referido estágio como o passo em direção ao início da minha carreira 
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profissional que me fez desenvolver muito em diversos níveis, incluindo o pessoal 

e que me deixou mais preparado para a minha integração no mercado de 

trabalho. 
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Anexo 1 – Colateral Reallyenglish 
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Anexo 2 – Regulamento Geral de Proteção de Dados 
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Anexo 3 – Questionário Reallyenglish UX Lab 
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Anexo 4 – Exemplo de Email para o mercado de Malta 
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Anexo 5 – Tradução (Inglês-Português) dos cursos Reallyenglish 
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Anexo 6 – Tradução (Inglês-Português) de um Manual de 
Utilização da Reallyenglish 
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Anexo 7 – Tradução de Newsletter (Português-Italiano) 

 



85 
 

 



86 
 

 



87 
 

 



88 
 

Anexo 8 - Tradução de Newsletter (Português-Espanhol) 
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Anexo 9 – Ingresso da participação no evento: “Evolving your 
business strategy: from platform to experiences” 
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